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Relatório do CONSELHO PERMANENTE SOBRE AS recomendações

DA COMISSÃO DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E ORÇAMENTÁRIOS
COM respeito Ao RELATÓRIO FINAL DA FIRMA DELOITTE & TOUCHE
SOBRE O “ESTUDO DE GESTÃO”

NOTA EXPLICATIVA


O Conselho Permanente, em sua sessão realizada em 7 de maio de 2004, considerou o Relatório da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários,  mediante o qual se transmitem  recomendações sobre  relativas  ao Relatório Final da firma Deloitte & Touche sobre o “Estudo de Gestão” (CP/CAAP-2699/04 rev.1).


A este respeito, decidiu-se tomar nota do relatório apresentado pelo Presidente da Comissão, Embaixador Ellsworth John, Representante Permanente de São Vicente e Granadinas, e dos comentários formulados pelas delegações.  Além disso, o Conselho fez suas as recomendações formuladas pela Comissão no mencionado documento, que segue anexo.

ANEXO


CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CAAP-2699/04 rev.1



4 maio 2004


COMISSÃO DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E
Original: inglês


ORÇAMENTÁRIOS

Relatório do Presidente do Grupo de Trabalho

encaminhando recomendações a respeito do

RELATÓRIO FINAL “Estudo de Gestão” DA DELOITTE & TOUCHE
(Considerado na reunião realizada em 3 de maio de 2004)
Relatório do Presidente do Grupo de Trabalho

encaminhando recomendações a respeito do

RELATÓRIO FINAL “Estudo de Gestão” DA DELOITTE & TOUCHE
(Considerado na reunião realizada em 3 de maio de 2004)
I.  INTRODUÇÃO


A firma Deloitte and Touche (“D&T”) apresentou seu relatório final sobre o Estudo de Gestão (“Relatório Final da D&T”) ao Conselho Permanente em 19 de novembro de 2003.  O Conselho encaminhou o relatório para estudo à Comissão Geral e à Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários.


A Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (“CAAP”) iniciou a consideração na reunião realizada em 18 de dezembro de 2003.  Nessa reunião, a convite da CAAP, o Secretário-Geral, o Secretário-Geral Adjunto, a Subsecretaria de Administração e o Diretor do Departamento de Recursos Humanos ofereceram suas primeiras opiniões sobre o Relatório Final da D&T e sobre recomendações da D&T relativas a suas respectivas áreas.


Em 22 de janeiro de 2004, a CAAP estabeleceu um Grupo de Trabalho para estudar os quatro componentes do Estudo (Estrutura Organizacional; Processos Gerenciais; Capital Humano; e Tecnologia), aberto a todas as delegações.  O Grupo de Trabalho seria presidido pelo Embaixador Ellsworth John, Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários.


Na primeira reunião do Grupo de Trabalho em 25 de fevereiro de 2004, o Presidente apresentou a sua visão de como o Grupo de Trabalho deveria tratar o Relatório Final da D&T.  Em sua apresentação, o Presidente aludiu ao alto custo do pessoal, uma importante preocupação dos Estados membros, e a sua curva em contínua ascensão.  Mencionou ainda a estrutura ineficiente da Secretaria-Geral, o que também contribui para o aumento dos custos.  O Presidente lembrou também às delegações que, nos termos da Carta da OEA, é o Secretário-Geral, e não os Estados membros, que tem a responsabilidade primária e a autoridade em matéria de estrutura e operações da Secretaria-Geral.  Levando em consideração que o novo Secretário-Geral será eleito em junho e tomará posse em meados de setembro, o Presidente propôs que o Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral aprove uma resolução de orçamento-programa que contenha um orçamento global - sem alocações orçamentárias específicas de capítulo – e que o Relatório Final da D&T seja encaminhado em junho ao Secretário-Geral eleito, para sua informação e possível implementação, particularmente no tocante à estrutura e às operações da Secretaria-Geral.


De maneira geral, as delegações concordaram com as sugestões do Presidente. Todavia, insistiram em que o encaminhamento do Relatório Final da D&T ao Secretário-Geral eleito fosse acompanhado por recomendações da CAAP/Conselho Permanente sobre as quatro partes do Estudo.


Com base neste acordo, o Grupo de Trabalho solicitou que a Subsecretaria de Administração apresentasse seus próprios comentários e observações a respeito das recomendações feitas pela Deloitte & Touche, posto que a Subsecretaria de Administração seria a principal unidade a supervisionar a implementação da maioria das recomendações.  O Subsecretário de Administração atendeu à solicitação e apresentou seu documento na primeira reunião do Grupo de Trabalho, em 9 de março.

II.  DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS


O Grupo de Trabalho realizou sete reuniões, nas quais as delegações consideraram as três partes do Relatório Final da D&T.  O Grupo também considerou informações adicionais apresentadas pela D&T em 24 de fevereiro de 2004, a pedido da Comissão Diretora do Estudo de Gestão da OEA; e o documento de trabalho apresentado pela Secretaria-Geral, que contém suas recomendações nas áreas da Estrutura Organizacional, Processos Gerenciais, Capital Humano e Tecnologia.  Outra documentação, apresentada a pedido do Grupo de Trabalho, pode ser encontrada em um adendo a este relatório.

III.  RECOMENDAÇÕES

1.
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL


Recomendações:

· A Secretaria-Geral precisa implementar uma Estrutura de Planejamento Estratégico que inclua os objetivos estratégicos e os resultados esperados, alinhe recursos com mandatos e ofereça diretrizes para uma possível reestruturação.  O Plano Estratégico poderia ser elaborado por um grupo de trabalho da Secretaria-Geral ou por assessores do próximo Secretário-Geral.

· A Secretaria-Geral precisa ser reestruturada, como base no Plano Estratégico.

· Devem-se atribuir responsabilidades em conexão com a gestão administrativa da Secretaria-Geral.  Não existe necessidade de se criar um novo cargo de “Diretor de Operações”, mas suas funções deverão ser desempenhadas por um funcionário ou um grupo funcionários da Secretaria-Geral, designados pelo Secretário-Geral.

· Os escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros deverão ser mais bem utilizados para tornar-se mais eficientes e eficazes em relação a seus custos.

2. PROCESSOS GERENCIAIS


Recomendações:

· Orçamento por resultados:  O Inspetor-Geral deve emitir um parecer sobre vantagens/desvantagens e possível viabilidade de implementação.

· Escritório de Relações com Doadores:  Não há necessidade de criar um escritório separado, mas deve-se estabelecer a função de coordenação entre as entidades da Secretaria-Geral a fim de evitar duplicações de esforços de angariação de fundos e a fim de agilizar os procedimentos de angariação de fundos.

· Administração de Fundos Específicos:  A CAAP deveria continuar a estudar e recomendar um plano de recuperação de custos e gestão que seja justo, transparente e leve em consideração as taxas de juros flutuantes.

· Reajuste das cotas:  As cotas não foram reajustadas desde 1990.  Essa questão foi amplamente discutida, mas não se alcançou um consenso nem quanto à necessidade de reajuste do atual sistema de cotas nem quanto a uma metodologia aceitável.  Todos concordam em que a discussão deve continuar.

· Na Estrutura de Planejamento Estratégico:  Adotar e implementar um processo de desenvolvimento e execução de mandatos que identifique os mandatos, os resultados previstos e custo potencial, bem como estabeleça um prazo para a sua implementação.  Para promover esse processo, os projetos de resolução, na medida do possível, deveriam ser acompanhados de uma estimativa de suas implicações orçamentárias.

· Processo procure-to-pay (ciclo integrado de compra, pagamento e serviços conexos): A Secretaria-Geral deveria continuar seus esforços para economizar nesse processo por meio do seu programa piloto com o Bank of America no que diz respeito à agilização do processo procure-to-pay e manter os Estados membros informados sobre sua execução e os resultados alcançados.

3.
CAPITAL HUMANO

Recomendações:

· Remuneração:  Embora reconhecendo a obrigação atual de usar o sistema de remuneração das Nações Unidas, deve-se considerar a vinculação do aumento salarial de funcionários e gerentes com o desempenho, e não com o tempo de serviço.  Expressou-se a preocupação de que o atual Processo de Avaliação do Desempenho, existente mas não plenamente aplicado, deva ser reexaminado e aplicado, assegurando-se ao mesmo tempo que o processo seja justo, eficaz e proporcione aos supervisores e funcionários incentivos e perspectivas bem definidas de avanço na carreira.

· Há uma necessidade reconhecida de uma auditoria de todos os cargos da Secretaria-Geral, porém, devido à falta de fundos e em vista da iminente mudança de administração, adia-se a recomendação de uma auditoria em toda a Secretaria.

· Benefícios:  A recomendação da Deloitte and Touche de aumentar as contribuições dos funcionários ao plano de saúde está sendo implementada atualmente pela Secretaria-Geral.  Cumpre continuar esses esforços, mas deve-se evitar uma redução real dos benefícios de saúde.

· Treinamento e desenvolvimento:  Programas eficientes em relação aos custos (como perícia interna) devem ser ampliados e devem-se identificar mais recursos para o treinamento do pessoal.  O Departamento Bolsas de Estudo e Treinamento da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (IACD) talvez possa oferecer sugestões.  Há também necessidade de aumentar o treinamento em aptidões de supervisão para o pessoal de gerência que poderia ser utilizado pela nova Administração.

· Avanço de Carreira:  Ao longo do processo de reestruturação, deve-se examinar a possibilidade de criar trajetórias de carreira.

4.
TECNOLOGIA


Recomendações:

· Organização de TI:  No âmbito do processo global de reestruturação e tendo em vista a agilização e melhoria da eficiência do custo, deve-se examinar o apoio do sistema Oracle.  Pelas mesmas razões, deve-se considerar a centralização do desenvolvimento do website e o apoio para atender às necessidades das dependências.  Deve-se incentivar as necessidades de pessoal e treinamento de longo e curto prazo para os funcionários do quadro e/ou CPRs em razão de produtividade, qualidade e eficácia.

· Apresentação de relatórios e integridade de dados:  Deve-se continuar a examinar um sistema mais completo, padronizado, exato e agilizado de apresentação de relatórios no tocante aos Fundos Específicos para se conseguir economias e melhorar a prestação de contas.
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Automação e auto-serviços dos funcionários:  Deve-se considerar uma análise de viabilidade e auto-serviços dos funcionários com vistas a melhorar a precisão, eficácia e redução de custos.
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